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 O presente trabalho apresenta a experiência da AES Sul obtida com a instalação, em 20 das suas subestações de subtransmissão, de sistema de telemetria e telecomando alternativo ao convencional já instalado. Este sistema alternativo possibilitou uma grande redução no custo final da instalação se comparado ao convencional. Além disso, conseguiu-se obter todas as características do telecomando convencional quanto a sua funcionalidade de comando e alarme.

 Tradicionalmente, o fator que mais influenciava na decisão para a implantação de telecomando em uma subestação , era o custo muito elevado . Atualmente, com os índices de qualidade de atendimento ao cliente exigidos pela ANEEL e buscado pela própria empresa, a intervenção rápida quando de uma ocorrência na subestação ajuda a baixar os índices de DEC e FEC, restabelecendo rapidamente a energia ao cliente, além de gerar informações importantes do defeito ocorrido para uma rápida intervenção do pessoal de manutenção .

 Dentro deste novo contexto, a AES Sul estudou a viabilização de inserção de novas tecnologias relacionadas ao telecomando e telemetria de subestações no seu padrão de equipamento, buscando reduzir custos, gerando resultados satisfatórios. O resultado das análises efetuadas foi a utilização de CLP`s e Mini Remotas com comunicação via telefone celular e “SMS” Short Message System. 

 As 20 subestações adotadas para implementação deste sistema são de classe de tensão de 69 kV e 138 kV, compostas de relês de proteção digitais e mecânicos de diversos fabricantes. A interface destas foi feita utilizando CLP, no caso de conversão analógico digital, com padrões de 4 a 20mA, 0 a 10Vac/Vdc, 0 a 20Vac/Vdc, sinais digitais utilizando tensões de 6 a 220Vac/Vdc 50 ou 60Hz e saídas de comando. Quanto aos relês de proteção digitais, utilizou-se uma mini remota com capacidade de comunicação, tanto por exceção de portas abrindo um link direto por protocolo via modem celular com o centro de operação, quanto monitoração de certos pontos do protocolo tomando decisão de enviar essas informações transformadas em “SMS” ao centro de operação. Interface direta com os relês digitas por porta de comunicação RS232 e RS485. 

 Para instalação nestas 20 subestações, padronizou-se um rack de concentração do sistema de telecomando, contendo os CLP`s, mini remotas e estrutura de conexão de bornes padrão para todas elas. Leituras de temperatura dos transformadores foram adquiridas utilizando o conversor analógico digital do CLP, o qual monitora as informações provindas dos relês de temperatura que geram um sinal analógico de 4 a 20mA. As medições de energia concentram suas informações em transdutores que enviam seus dados via porta de comunicação 485 por protocolo ModBus aberto, as informações destes protocolos são concentradas nas portas de comunicação das remotas que por sua vez transmitem as informações aos centros de controle.

Este trabalho visa mostrar as vantagens da instalação de telecomando alternativo desenvolvido pela AES Sul, quando comparado ao telecomando convencional já instalado:

· Redução de custos de materiais e mão-de-obra para montagem - após a conclusão do projeto obteve-se reduções nos itens materiais e serviços da ordem de 80 e 60%, respectivamente, resultando numa economia final de, aproximadamente, 70%;

· A padronização da instalação e do concentrador das remotas e CLP resultou num baixo tempo de instalação;

· Facilidade de manutenção.

· Integração total com supervisório Scada.

De acordo com esses resultados pode-se afirmar que todos os objetivos com a instalação deste novo conceito de telecomando da AES Sul foram satisfatoriamente atingidos.

